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Brasil divide as opiniões 

Rio — A adoção do liberalismo 
econômico como caminho de es-
tabilização e desenvolvimento do 
País, discurso cada vez mais fre-
quente no meio político brasilei-
ro, não tem encontrado consenso 
entre os economistas. O modelo 
liberal prega a abertura econômi-
ca e a redução do papel do Estado 
como única fórmula de desenvol-
ver a indústria nacional e assegu-
rar investimentos públicos nas 
áreas essenciais. Na outra ponta, 
os economistas alertam para os 
riscos de uma abertura indiscri-
minada, o que poderia condenar a 
sobrevivência de alguns setores 
econômicos nacionais. 

mesmo nos EUA sofreram pro-
‘...;:cesso de crescimento do estado, 

ue avançou demais. "A diferen-
--ti -ça é que lá, no início dos anos 80, 
r o estado começou a recuar , en-
-fatiza o economista, que atribui a 
°crise vivida pelo País ao déficit 

público. Segundo o especialista, 
Das dificuldades enfrentadas pelos 
-"EUA estão justamente no financi-
I'l& amento deste déficit, antes reali-
-..:zado com capital externo prove- 

niente de países como Japão, 
rTlAlemanha e dos árabes. "Agora, 
restes cansaram de financiar. A 
ClIcrise ainda deve durar, mas será 
rnsolucionada, em, no máximo, dois 

anos", estima. 
O vice-presidente do Instituto -, A crise econômica anglo-ame- de Política Econômica da Facul- ‘..‘ ricana também não serve de trun-dade Estácio de Sá e professor do C3'k fo para economistas com visão primeiro curso de doutorado em liberalismo econômico do Brasil, > menos favorável à implantação do 

Ubiratan Iório, defende que o CD liberalismo de forma plena. O 
professor da Universidade Fede- atual estágio de subdesenvolvi- al do Rio de Janeiro (UFRJ), 

w rAntônio M i da Silveira, que mento vivido pelo País pode ser--A  ar a creditado à falta de adoção dec.° 
práticas liberais, na história poli 	critica a tentativa de reproduzir- -T..4 se na realidade econômica um 

modelo doutrinário, avalia que 
não se pode creditar unicamente 
ao liberalismo os desandos eco-
nômicos daqueles países. "Não se 
pode analisar um fato em cima de 
razões únicas", destaca. 

nomista. 	 Silveira acrescenta, que a pró- 
Nem mesmo a crise econômica pria Inglaterra e os Estados Uni- 

atravessada por países como Es- 	dos também adotaram práticas, 
tados Unidos e Inglaterra — co- 	atualmente consideradas como 
nhecidos como os maiores exem- 	pouco liberais. Estas podem ser 
plos de sucesso do liberalismo — 	exemplificadas no alto grau de 
reduzem a convicção dos defen- 	protecionismo econômico deter- 
sores do modelo. Iório destaca 	minado pela Inglaterra no passa- 
que o liberalismo puro não existe 	do. 

— _ 

tica brasileira. "Somos terceiro 
mundo porque ainda não adota-
mos estas práticas. Os tigres asiá-
ticos, por exemplo, começaram a 
adotar o liberalismo e já passaram 
até o Japão em termos de taxa de 
crescimento", acrescenta o eco- 


